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RESUMO 

O suicídio é um fenômeno que perpassa a história da humanidade, tendo recebido diferentes 

interpretações e abordagens ao longo dos séculos e de acordo com cada cultura. Atualmente 

é compreendido como uma questão de saúde pública, porém o suicídio ainda carrega mitos 

e estigmas sociais que complexificam sua prevenção. Este estudo se propôs investigar se a 

vinculação segura pode ser uma possibilidade para contribuir com a prevenção ao suicídio e 

analisar relações entre o tipo de vinculação estabelecido com figuras parentais. Trata-se de 

um estudo exploratório, por meio de uma pesquisa de campo, associando as abordagens 

quantitativa e qualitativa. Participaram desta investigação cinco jovens adultos com histórico 

de, no mínimo, uma tentativa de suicídio ao longo da vida. A coleta de dados foi realizada 

num único encontro individual com cada participante, do qual todos foram convidados a 

responder ao questionário Parental Bonding Instrument (PBI) para investigar sua percepção 

sobre a qualidade dos vínculos afetivos com figuras parentais, e uma entrevista 

semiestruturada desenvolvida pela pesquisadora, a fim de investigar especificidades 

relativas a(s) tentativa(s) de suicídio. O PBI foi avaliado por meio do software estatístico 

IBM® SPSS® Statistics versão 21. Já a entrevista semiestruturada foi submetida à Análise 

de Conteúdo Temática, de Minayo. Os resultados obtidos pelo PBI indicam o quadrante 

controle sem afeto (baixo cuidado e alta superproteção) como representação quase unânime 

das figuras parentais, com exceção apenas de uma figura parental que foi pontuada dentro 

do quadrante parentalidade negligente (baixo cuidado e baixa superproteção). Nenhuma das 

figuras parentais foi percebida no quadrante correspondente como parentalidade ótima (alto 

cuidado e baixa superproteção). Tal análise complementa os resultados encontrados na 

entrevista semiestruturada que sugerem vínculos frágeis com figuras de apego, por meio da 

identificação de temas como: limitações de recursos para o enfrentamento de circunstâncias 

difíceis de vida, dificuldades no relacionamento familiar, visão pessimista sobre si, 

insuficiente registro interno de segurança e a percepção (não a experiência real) otimista 

sobre a presença de uma figura de segurança. Desse modo, ambos os resultados corroboram 

a suposição de que o apego seguro, por meio de proteção psicossocial, pode ser considerado 

uma possibilidade de contribuição à prevenção do suicídio.  

Palavras-chave: suicídio, vínculo, apego seguro. 



 

ABSTRACT 

Suicide is a phenomenon that runs through the history of humanity, it has received different 

interpretations and approaches over the centuries, as well as according to each culture. 

Although it is currently understood as a public health issue, suicide still carries myths and 

social stigmas that complicate its prevention. This study aimed to investigate whether the 

secure attachment may be a possibility to contribute as a prevention to suicide and also 

analyze relationships between the type of bond established with parental figures and the 

possibility of preventing suicide through a secure attachment. This is an exploratory study, 

throughout a field research, associating quantitative and qualitative approaches. Five young 

adults with a history of, at least, once suicide attempt in their lifetime participated in this 

investigation. Data collection was carried out in a single individual meeting with each 

participant, in which all were invited to respond to the Parental Bonding Instrument (PBI) 

questionnaire in order to investigate their perception of the quality of affective bonds with 

parental figures, and also a semi-structured interview developed by the researcher, aiming 

to investigate specifics related to the suicide attempt(s). The PBI was evaluated using the 

statistical software IBM® SPSS® Statistics version 21. The semi-structured interview was 

submitted to Minayo's Thematic Content Analysis. The results obtained by the PBI indicate 

the affectionless control quadrant (low care and high overprotection) as an almost unanimous 

representation of the parental figures, with the exception of only one parental figure that was 

scored within the neglectful parenting quadrant (low care and low overprotection). None of 

the parental figures was perceived in the corresponding quadrant as optimal bonding (high 

care and low overprotection). This analysis complements the results found in the semi-

structured interview that suggest fragile bonds with attachment figures, by identifying 

themes such as: resource limitations to face difficult life circumstances, difficulties in family 

relationships, pessimistic view of oneself, insufficient internal record security and the 

optimistic perception (not actual experience) about the presence of a security figure. In this 

way, both results support the assumption that secure attachment, through psychosocial 

protection, may be considered as a possibility of contributing to suicide prevention. 

Keywords: suicide, bond, secure attachment. 


